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EDITORIAL.

O 1º iton saiu e eu nossa opinião, seu nível estava muito bom.

além de pretendermos mantê-lo no nível uais alto possível, outra.

de nossas metas, é que o iton daqui por diante não seja somente um

pedaço de papel com notícias,mas sim que seja encarado como o or-

220 de informações do snif.Queremos que o iton,além de transmitir

idéias, tanbém as receba,ou em outras palavras, gostariamos que to-

dos os que tiverem novas idéias cu posições contrárias a algo que

se está fazendo no sn “usassem o iton para transuitílas.Couo vos

ces podem notar,nosso maior objetivo 6 8 valorização do iton, que

ole seja muis do que sempre foi,que atraves dele nos expressemos,

coloquemos todos a par de nossas idéias, para que depois possamos

“os inteirar da grande importânci” que ele possui.
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Como sempre gostaríamos de colocar um pensimento de pessoas co-

nhecidas,apesar de que esta vez arrumamos um,com o qual não concor-

damos em nada,mas resolvemos mostrar a todos a idiotice de um in-

feliz, que se acha o tal.

À lista de nossos erros

6 longa,inas os erros

não são pecados.

Yasser Arafat.



O HOMEM

sabe, às vezes eu fico pensando, como o homem pode ser as-
sim, ter mãos, pés, cérebro. Como uma coisa dessas pode existir,o
homem, pensa, ve, inventá coisas que até hoje ainda não foram ex

plicadas? 7

Como de uúma simples micro-célula pode ele sair, o homem ?

Ele pode. crescer,aprender, ensinar,Pode ele também construir ,

0001‎וג68680688212.88לס isso lhe e privado de viver. Como

que o homem, esta grande invensão sem inventor,pode simplesmen

te acabar,o que todos chamam de morte?Como que o homem, que

tanto se auto-afirma racional,pode permitir que outros homens
sejam privados de viver,ou ate sobreviver, somente porque não
tiveram a sorte de nascer em um berço de ouro?Como que o ho-

mem pode deixar que a sociedade de consumo acabe com estas /

pessoas,ou melhor, como que ele pode deixar que ela exista?

É o homem, essa coisa insaciável, que ao inves de aprovei-

tar todes essas dádivas da natureza para se aprimorar,ao in-
vês de aproveitar a maior dádiva, que é a de poder pensar, ra

ciocinar,ele a despreza, pois pelo que o homem faz, não podemos
dizer que são soluções pensadas, raciocinadas.

Como que algo perfeito como o homem, pode fazer coisas pa

ra sua auto-destruição?

Acho que a resposta para tódas estas perguntas.6 o sim-

ples fato do homem não ser perfeito,ou melhor,ele não ser ra-
cional, algumas poucas excessões podem ser chamadas racionais,
mas infeiiniahio a grande maioria não é racional, pois ‎בבוגס
que luta para sua auto-destruição não pode assim ser chamado.

Colaboração:Ricardo Sasson
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Ksheima baha hena igfa utzeira

Az aba al guiva bana la bait

Chalfu haavivim chatzi meah avra

Vetaltalim afchu seiva beintaim

faval ai+ iarden kemo meuma 1o kara
Ota hadumiah vegam ota atafura

£€ Chorshat Haeukaliptus
isjHaguesher hasira

fVereiach hamaluach al hamaim
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Mehever laiarden raamu atotachim

Vehashalom chazar besof hakaitz

Vefol hatinokot; haihu laanashir

Veshuv al hagava hekimu bait
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Esado mma essi -- 0-5

À VIDA DOS GRANDES JUDEUS-THEODORE HERZL

Nasceu em 1860 na cidade de Budapest, emum 1º de maio.Re-

cebeu sua educação legal na Universidade de Viena(Doutor em Di-
reito,1884),mas decidiu dedicar-se à literaturasligando-se ao /

quadro de funcionarios do dianteiro'jornal visnense"New Freie /

Presse".,Foi correspondente estrangeiro em Paris 6010918 1896, no
no qual ano voltou para Viena par”. ser editor :literário do jor-

nal, posição que conservou até sua morte.

As esperiências de Herzl durante o processo Dreyffus, mu

dou o rumo de sua vidacEle estava profundamente aachucado pelo /

anti-semitismo na pátria da grande Revolução, e chegou a conclu-
são que somente estabelecido um Estado Judeu,esses poderiam re-

solver seus problemas, Este foi seu ponto de vista, que o anti-se-

mitismo não era uma reação temporária a expressão de enraizamenkE

to, um pensamento irradicável. Respeitou a assimilação dos judeus

com os povos com os quais conviveram como desejével,mas acredi-

tou que o enti-semitisuo previniu, deste modo a partida da maio-
ria dos judeus, não neste caminho,mas organizada uma emigração pa

ra seu próprio Estado.Para propagar esta idéia,ele publicou em

1896, seu famoso livros"Der Judenstoat"(O Estado Judeu).
Rerzl imaginou o Estado judeu como moderno 8 progressista

Cestituído de qualquer tradição cultural judaica. Ele não pensou

na Palestina como um lar judeu,assim como não pensou no hebraico
como lingua ofícial a ser falada nz nova paátria. De preferência ,

cle imaginou os judeus co "Estado Judeu” falando as suas rínguas
riginais de vários poaiscs e consegilentemente das línguas iria /

se sobresair e seria a cficial.

Sob influência dc movimento" Love to Sigm”,ocorrido na Eu-
vopa ocidentAl,contudo, éjerzl logo vcio à respeitar a Palestina /

como a desejável pátria,

Acreditando que seria praticomente“Uma Terra sem Gente”

ele “aa para as nações do mundo que dessem-na para"0 POVO SEM
TERRA”

,

0dedicouםקט1מ6מ810%0י anos a fio da su2 vida paraהמיצב‏

nista.Ele deu uma organização jornalística mundial, criada em or-‏

gãos, oficiais, cnamzda"Die Welt"(O Mundo), publigada semanalmente‏
na língua eiemê,em Viena.‏

Na época do Primeiro Congresso Sionista,no qual Herzl or-

ganizou em Basel. , Suiça, no fim 666068 16 foi reconhe-

cido o líder do movimento.

Ele amava o pove judeu e ganhou nuito prestigio com mui-
tas personalidades da época.Em favor do sionismo ele tentou, sem

sucesso,negociar com c sultão da Turqri” um2 carta de subsídio ,

que iria alojar a massa de colonos judeus na então“Turkish-Pales

tine"num fundamento sutônomo. 7

A visão do futuro de Herzl est. no livro “Autneuland"(1902,
"Qld-New Land”)o ,qual foi seu testamento par” os judeus. Ele acha

va que na nova paátria os judeus viveriam Mharmonicamente com os

palestinos e o psaís prosperaria enormerente com a emigração judak

0%.
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Theodore HFerzl-conts.

Enquanto isso, Herzl ganhava terreno junto aoxgoverno bri-

tânico, que ja chegou aoferecer um Estado judeu na Uganda Esta o

ferta fez muita oposição ao Congrsso Sionista de 1903.Esta amar-
ga controvérsia com o seu“moviinento indeterminado de Herzl”, tamn-

bém abalow tremendamente sua saúde esele,de um ataque cardíaco ,
morreu em Edlach, perto de Viena en 3 de Ho de 1904, com a idade

de 44 anos.No seu enterro compareceram ao redor de 1 ‎חצור de

pessoas provenientes de todas as partes do mundo.Depois da for-
mação do Estado de ISRALL, seus restos mortais foram levados para

Jerusaleén.

Colaboração: Paulo Jacoboviez
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Este soneto e em homenagem a quem o povo ‎ךוג%665םםסס 8
,

THEODORE HERZL

Este homer

Lutou por um Estado,

Como até hoje,
Ninguém teria lutado.

De um simples jornalista,

Transformou-se em um grande judeus

Ao ver o caso Dreyffus,

Foi quando se compveus.

Ele pehsou ser de ferro.
Lutou com toda sua vida,

Que em 1904 seria perdida.

Mas a semente foi brotada,
A luta por outros foi levada,

E em,1904, MEDINAT ISRAEL foi criada,

Colaboração :Ricardo Sasson
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De mes em mes,esta coluna vai indicar um livro bom, que

vale a pena ser lido.

Livro indicado-O MUNDO QUE EU VI

Autor-Stefan Zweig ,
. a” . .

Sua autobiografia, conta desde sua infancia em Viena,ate

o passar da 2º grande guerra,Ui romance muito realista de um
dos maiores escritores judeus.

Cinena-CÃESDEGUERRA
Em exibiçãono.no cine Vitória. Estóriazdo mercenários que

são pagos para derrubar uu governo em um pais da África.
Extraído do femoso livro de Frederik Forsyth.

 

 

DRORADOS
 

, PRORADOS é a nova seção do iton, que começa a circular pare
você dê suas opiniões, suas divergências, coisas que você gostaria
que-mudassem no snif,ou alguma coisa que você gostaria-de ,dizer
aos .Cehaveriin,ou quaiquer coisa que você queira expor. Também se
você quiser vender ou comprar, também anuncie aqui .

Vaadat Itonut

 


